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Resumo 
O presente artigo traz os resultados de uma pesquisa que objetivou investigar os 
detalhes no cotidiano de uma sala de aula do Ensino Fundamental I com crianças 
de 6 e 7 anos ao vivenciarem o encontro do cinema na escola, bem como com-
preender que tipo de práticas pedagógicas podem ser construídas a partir da ex-
periência do cinema e de que maneira podem promover/criar/afetar/transmitir/
transformar os alunos e estimular a produção de conhecimento, além de verificar 
como a relação das crianças com os desenhos animados, inspirados no Sítio do 
Pica-Pau Amarelo conduz a um aprendizado que permite uma leitura de mundo 
no qual as experiências prévias das crianças somam-se à própria experiência do 
cinema. No que tange à metodologia, trata-se de uma pesquisa que está inserida 
na abordagem qualitativa, com a utilização das pesquisas bibliográfica, documen-
tal e pesquisa-ação. Os dados foram analisados por meio da análise de conteúdo 
trazida por Bardin (1979). Os resultados e as conclusões/considerações finais 
apontam que o cinema na escola possibilita a construção de práticas pedagógicas 
como formação humana dos educandos que estão em contato com o mundo, 
para provocar movimentos de apropriação, revelação e criação, tecendo elo entre 
o cinema, a educação e o cinema na escola, tido como potencialidade para se 
pensar a educação no país. 
Palavras-chave: Cinema. Escola. Práticas pedagógicas. Produção de conhecimen-
to. Educação. 
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Pedagogical practices from the cinema as an experience wi-
thout a strength shirt 
Abstract
This article presents the results of  a research that aimed to investigate the details 
in the daily life of  a classroom with children between 6 and 7 years from “Ensino 
Fundamental I” when experiencing the meeting of  the cinema in the school. Mo-
reover, this paper intends to understand what kind of  pedagogical practices can be 
built from the experience of  cinema, and how this experience can promote /create 
/ affect / transmit / transform students and stimulate the production of  knowled-
ge. We also investigate how the relationship between children and cartoons, inspi-
red by the Pica Pau Amarelo Site, leads to a learning process that allows a reading 
of  the world in which the children’s previous experiences are added to the expe-
rience of  the cinema itself. Regarding the methodology, it is a research that is inser-
ted in the qualitative approach, with the use of  bibliographical, documentary and 
action research. The data were analyzed through the analysis of  content brought 
by (BARDIN, 1979). The results / conclusions / or the final considerations point 
out that the cinema in the school makes possible the construction of  pedagogical 
practices, like human formation of  the students who are in contact with the world 
to provoke movements of  appropriation, revelation and creation, building a link 
between the cinema and education and cinema in the school. This process reveals 
potentialities to think about education in the country..
Keywords: Cinema. School. Pedagogical practices. Knowledge production. 
Education.
Prácticas pedagógicas a partir del cine como una experiencia 
sin camisa de fuerza 
Resumen
El presente artículo trae los resultados de una investigación que objetivó inves-
tigar los detalles en el cotidiano de un aula con niños, entre 6 y 7 años de la 
Enseñanza Fundamental I al vivenciar el encuentro del cine en la escuela y com-
prender qué tipo de prácticas pedagógicas pueden ser construidas a partir de la 
experiencia del cine y de qué manera pueden promover / crear / afectar / trans-
mitir / transformar a los alumnos y estimular la producción de conocimiento; ver 
cómo la relación de los niños con los dibujos animados, inspirados en el Sitio del 
Pica Pau Amarillo conduce a un aprendizaje que permite una lectura de mundo 
en el que las experiencias previas de los niños se suman a la propia experiencia 
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del cine. En lo que se refiere a la metodología, se trata de una investigación que 
está inserta en el abordaje cualitativo, con la utilización de las Investigaciones bi-
bliográfica, documental e investigación-acción. Los datos fueron analizados por 
medio del análisis de contenido traído por (BARDIN, 1979). Los resultados / 
conclusiones / o las consideraciones finales apuntan que el cine en la escuela 
posibilita la construcción de prácticas pedagógicas, como formación humana de 
los educandos que están en contacto con el mundo para provocar movimientos 
de apropiación, revelación y creación, tejiendo el eslabón entre el cine y el cine 
educación y cine en la escuela, tenido como potencial para pensar la educación 
en el país.
Palabras clave: Cinema. Escuela. Prácticas pedagógicas. Producción de conoci-
miento. Educación.
Introdução
O presente artigo discute a força do cinema na escola. Designada-
mente, descreve parte de uma pesquisa desenvolvida em uma escola mu-
nicipal do interior paulista, com o objetivo de compreender quais práticas 
pedagógicas podem ser construídas a partir da experiência do cinema na 
escola e de que maneira podem afetar e estimular a produção de conheci-
mento de crianças em processo de alfabetização. Valoriza-se o cinema por 
sua completude e junção de todas as outras artes, nomeado por Ricciotto 
Canudo, em 1911, como Sétima Arte, e por acreditar na intensidade da fala 
de uma criança, participante da pesquisa que afirmou: “[...] O cinema nos 
leva para qualquer outro lugar do mundo que ainda não fomos!”. 
A partir desse processo, entendeu-se a necessidade de apresentar 
novos olhares para as práticas pedagógicas, que foram construídas a partir 
do cinema na escola e identificadas como linguagem, como conteúdos de 
aprendizagem, cultura, arte e formação humana.
A proposta da pesquisa, portanto, foi compreender quais práticas pe-
dagógicas podem ser fomentadas a partir do cinema na escola com crianças 
em processo de alfabetização e de que forma o cinema pode contribuir para 
as crianças no sentido de uma educação como prática da liberdade.
Acredita-se que o cinema possa promover/afetar/transformar os 
alunos e estimular a produção de conhecimento, conduzindo para um 
novo olhar na educação. Exemplo disso foi a oportunidade da pesquisa 
em trazer para as crianças a experiência da construção conjunta de mais de 
15 práticas pedagógicas com grande potencial educativo. 
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Portanto, essas práticas foram exploradas e compreendidas como 
um espaço para diálogos e trocas de experiências entre os alunos, de for-
ma a destacar o cinema como protagonista a inserir marcas e significados 
no indivíduo que contribuem para reflexão sobre tomadas de decisões da 
própria vida.
A pesquisa foi realizada com um grupo de 22 alunos, e foram or-
ganizadas oito oficinas na própria escola. Cada oficina foi realizada com 
a exibição de dois desenhos animados inspirados no Sítio do Pica-Pau 
Amarelo, de Monteiro Lobato, seguida de roda de conversa, provocando a 
discussão de temáticas presentes nos desenhos. 
Além das temáticas que perpassavam os desenhos, as discussões 
também caminharam em direção a outros temas que surgiram entre os 
alunos, pautados em suas próprias experiências ou a respeito de suas per-
cepções, inquietações, sensações, sonhos, fantasias, medos e opiniões.
De acordo com Faria (2011, p. 31): 
[...] a linguagem cinematográfica usada como fator de alfabe-
tização audiovisual na vertente da produção de filmes ainda 
é rara nos programas escolares e pouco se sabe sobre as po-
tencialidades desse modelo no contexto da aprendizagem. 
No entanto, compreende-se que o cinema na escola pode contribuir 
para a construção de práticas pedagógicas, a partir do interesse das crian-
ças. Isso ocorreu durante a pesquisa, desde a escolha dos desenhos anima-
dos pelos estudantes, inspirados no Sítio do Pica-Pau Amarelo, tendo em 
vista que, aqui, estes são considerados falantes e pensantes.
O cinema tem dois significados: janela e espelho. Janela porque abre 
a visão das pessoas; espelho porque permite que elas também possam 
se ver nele. Assim, é possível afirmar que, como na pesquisa de Moreira 
(2015), esta investigação possibilitou inferir que os desenhos animados 
contribuíram para a construção de pensamentos mais críticos.
É nesse sentido que este trabalho se baliza, na proposta de trazer 
mais maneiras ou possibilidades de se pensar o cinema na escola. Fresquet 
(2007), em seus estudos, contribui para entender o cinema com as crianças 
e suas possibilidades dentro da escola. 
Nesse sentido, Fresquet (2013) aponta duas questões importantes: 
Quais são as potências do cinema na escola? Quais são os sinais emanci-
padores despertados pelo uso do cinema na escola?
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Emancipar significa liberdade. Então, pode-se pensar também o ci-
nema como gesto lúdico e como uma potência que leva a criança a buscar 
a emancipação. Para Bergala (2008), o cinema leva a criança a emancipar 
o olhar por leituras próprias, e a escola pode ser um dos poucos espaços 
em que ocorram atividades que promovem o encontro com arte e cultu-
ra. Nesta pesquisa, uma das questões que foram estudadas é esse outro 
olhar que se pode ter a partir do cinema na escola com o objetivo de 
compreender quais práticas pedagógicas podem ser fomentadas a partir 
dessa ligação. Compreende-se que a experiência do cinema na escola é 
capaz de despertar a produção de conhecimentos, criatividade, emoções, 
pensamentos e apreciação de sentidos que atestam a prática da liberdade e 
a autonomia no ensino e aprendizagem.
Em específico, a oportunidade de exibir as oficinas contribuiu para 
o movimento de firmar o elo cinema na escola, o que permitiu que as 
crianças se movessem e criassem o “despertar da alegria dentro da sala de 
aula”, derrubando os muros da escola.
Procedimentos metodológicos
Compreende-se que este estudo está inserido na abordagem qualita-
tiva, a qual, segundo Bogdan (1994), agrupa diversas estratégias de pesqui-
sa que partilham descritivos relativamente a pessoas, locais e conversas, vi-
sando ao objetivo de investigar os fenômenos em toda a sua complexidade 
e em contexto natural. Trata-se de uma pesquisa-ação, que é aquela que 
busca ir diretamente ao lugar onde os profissionais (gestores, professores, 
funcionários, entre outros) trabalham, e funciona da seguinte maneira: a 
escola possui o interesse em utilizar a prática reflexiva e o professor é o 
próprio pesquisador. 
A pesquisa-ação permite projetar e implementar a mudança para 
melhoria da prática do grupo de participantes e da escola. Esse tipo de 
pesquisa envolve sempre um plano de ação com objetivos em um proces-
so de acompanhamento e controle da ação planejada.
O motivo da escolha pela pesquisa-ação se deu pelo fato de que é 
possível ser agente ativo na reconstrução do espaço para a ação humana na 
escola, com a possibilidade de abertura para um trabalho crítico, no sentido 
de promover mudanças no cotidiano escolar, a partir do desenvolvimento 
de formas de enfrentamento e de intervenção. Assim, entende-se que:
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O cinema aos poucos se tornou uma linguagem, ou seja, 
um meio de conduzir um relato e de transmitir ideias. E se 
tornou uma linguagem, graças a uma escrita própria que 
se encarna em cada realizador sob a forma de um estilo e, 
em consequência, se transformou também em um meio 
de comunicação, informação e propaganda (MARTIN 
CLARET, 2003, p. 36).
Dessa forma, o cinema vem se tornando uma interessante fonte de 
pesquisa na área da educação e necessita ser aproximado e incluído dentro 
dos muros da escola, explorado e socializado entre seu público. 
Foi utilizada a pesquisa bibliográfica, e a pesquisa de campo deu o 
pontapé inicial para a escolha: Por que Monteiro Lobato? Ou por que não 
Monteiro Lobato?
Este estudo se iniciou na semana da criança, em outubro do ano 
de 2015, quando a diretora da escola fez a seguinte questão para as pro-
fessoras: “O que proporcionar de ‘novo/divertido’ para as crianças?”. A 
resposta de uma professora foi direta: “Vamos levá-los ao cinema!”. O 
principal intuito foi “provocar o devir da escola, que prevê uma outra 
escola, renovando-se pelo exercício que só a alteridade permite” (FRES-
QUET, 2013, p. 62).
Foram levadas 22 crianças ao cinema para que assistissem ao filme 
“Minions”. Após o filme, foi perguntando: “Qual foi a sensação de irem 
ao cinema?”. E unanimemente responderam que “foi a melhor coisa da 
vida”. Apenas três crianças entre as 22 já conheciam o cinema. 
A escolha pelos desenhos animados surgiu a partir do momento em 
que uma criança trouxe para sala de aula – para mostrar aos seus colegas 
– seus brinquedos prediletos, que eram os personagens do Sítio do Pica-
-Pau Amarelo feitos de pano. Esses bonecos foram atração, e, por meio 
deles e das ideias das oficinas de cinema, foi feita a opção pelos desenhos 
animados.
Como tornar possível e explicar o encontro das crianças com o ci-
nema? Essa é uma pergunta importante e que é esclarecida por Bergala 
(2008), que ressalta que o papel do professor se torna praticamente indis-
pensável a uma boa iniciação, tendo em vista que ele pode encontrar um 
“outro” lugar, ou uma relação diferente com seus alunos, quando sai do 
âmbito do seu “ensino”, porque o toca pessoalmente.
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As oficinas com desenhos animados tiveram uma duração de 10 
a 15 minutos e foram realizadas semanalmente. Depois de cada oficina, 
foram realizadas as seguintes ações:
• Roda de conversa, com diálogos livres, de acordo com a concep-
ção de Freinet4. Nesse momento, foram tecidos fios de diálogos 
em um espaço de formação compartilhado, conforme proposto 
por Freire (1989).
• Após a roda de conversa, foram construídas as práticas pedagógicas.
Os procedimentos adotados foram registrados por meio de grava-
ções, fotos, no semanário da professora, no diário de campo e no caderno 
de registro coletivo de cinema que foi produzido pelas crianças.
A partir dos dados coletados gerados com o grupo de crianças, 
questionou-se quais práticas pedagógicas poderiam ser pensadas para va-
lorizar o cinema na escola. Os dados foram analisados por meio da análise 
de conteúdo (BARDIN, 1979), técnica que possibilitou que se chegassem 
a quatro categorias/eixos: 1. O cinema como mobilizador de ensino e 
aprendizagem; 2. O cinema como despertar da “alegria” na sala de aula; 3. 
Práticas pedagógicas a partir do cinema: como experiência sem camisa de 
força; 4. O cinema como caleidoscópio.
Em específico, a escolha foi sensata ao permitir o acesso à Sétima 
Arte e suas descobertas, para expor às crianças a “se sentirem abaladas por 
ela” (BERGALA, 2008, p. 98).
As práticas pedagógicas a partir do cinema: como os professo-
res têm usado os filmes em sala de aula?
O foco aqui é trazer à tona a discussão acerca do potencial do ci-
nema na educação como prática cultural. No entanto, faz-se necessário 
entender a relação entre o cinema e a educação, uma vez que o cinema 
pode ser considerado como um ato de formação/transformação humana 
(DUARTE, 2002; BERGALA, 2008). 
Modro (2005, p. 17) destaca que “[...] a escola ainda é um dos pou-
cos espaços em que sua dimensão é praticamente a mesma de séculos 
atrás”, ou seja, um professor em pé na frente de dezenas de alunos, senta-
dos e ouvindo os conteúdos.
54
PERSEGUEIRO, K.G.; ARAGÃO, J.E.O.S.
Práticas pedagógicas a partir do cinema como uma experiência sem camisa de força
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XX, n. 40, p. 47-62, jan./jun. 2018
Sendo assim, é importante pensar como Saviani (1991), que aponta 
que a escola pode ao mesmo tempo reproduzir as desigualdades e contri-
buir para a transformação social, isto é, a superação, ao menos em parte, 
de tais desigualdades. No entanto, a escola precisa buscar e criar mecanis-
mos internos para prestar essa contribuição à sociedade. 
A partir dos estudos de Barbosa e Horn (2010, p. 23), a imagem 
pode “[...] liberar potências, buscar ampliar seus territórios mediante seus 
devires, através de encontros que lhe convém”. Lembrando que é “[...] a 
linguagem que faz da imagem um objeto, e do olho um sujeito” (BARBO-
SA; HORN, 2010, p. 23). Assim, pode-se afirmar que é necessário pensar 
a linguagem cinematográfica como algo que foca/desfoca para o aconte-
cimento e o conhecimento.
Concorda-se com Faria (2011), que destaca a linguagem cinemato-
gráfica como baliza que pode ser utilizada no processo de alfabetização 
audiovisual, pensando a produção de filmes como uma proposta inovado-
ra no contexto de ensino e aprendizagem.
O cinema enquanto prática pedagógica pode ser analisado sob di-
versos pontos, ou seja, “os filmes não existem só ali, na tela, no instante 
da projeção, eles se mesclam às nossas vidas, influem na nossa maneira de 
ver o mundo, consolidam afetos, estreitam laços, tecem cumplicidades” 
(CARRIÈRE, 2006, p. 8).
Diante desse contexto, Duarte (2009) define, a partir dos estudos de 
Alain Bergala, que o encontro da alteridade no cinema se dá pela lingua-
gem cinematográfica, no momento em que o indivíduo se sente tocado/
sensibilizado por meio do cinema, do filme, do personagem. 
O cinema possibilita a aproximação das crianças com os filmes, e, 
especificamente no caso dos desenhos animados, a aprendizagem é trans-
mitida de maneira processual, permitindo a construção do olhar crítico e 
apreciativo da arte. 
Nesse sentido, Bergala (2008) esclarece que o cinema enquanto arte 
permite que as crianças descubram por si próprias a intenção dos filmes, 
sem reprodução de conteúdos, o que possibilita pensar o sentido do en-
contro da alteridade no cinema.
Bergala (2008) destaca a importância da inserção do cinema desde a in-
fância para a construção humana e de alteridade. O autor explica que o cinema 
é um disparador e construtor da alteridade, pois a criança, por exemplo, vive 
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em um ambiente reduzido e restrito, ou seja, família, casa e escola. E o acesso 
ao cinema permite às crianças as experiências que elas não conhecem ainda.
Mas o cinema é pouco utilizado nas escolas e “[...] ainda não é vis-
to pelos meios educacionais como fonte de conhecimento” (DUARTE, 
2009, p. 70).
Dessa maneira, a partir da experiência do cinema enquanto prática 
pedagógica, inspirou-se na Pedagogia Progressista Libertadora, que assi-
nala que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades 
para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 1998, p. 54). 
Moura (2013) destaca que o cinema na escola aparentemente pouco 
evoluiu, pois, até a presente data, continua com o papel auxiliar no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, ou melhor dizendo, opção para “matar 
o tempo”, quando o professor está assoberbado com as cadernetas para 
preencher e fechar notas e faltas nos finais de bimestre. 
Alves (2001) corrobora as ideias de Moura (2013) e destaca que o 
cinema na escola, na atualidade, é inadequadamente utilizado, potenciali-
zado, muitas vezes, de forma ilustrativa para preencher “espaços vazios” 
sem realizar reflexão. 
Persegueiro (2013) destaca a escola como a maior promotora dessa 
produção de conhecimento, de construção social, cultural, artística, po-
lítica, e implica compreender os alunos não enquanto agentes passivos 
diante da estrutura, e sim como sujeitos que são constituídos por meio de 
transformações. 
Trata-se então de uma relação em contínua construção de conhe-
cimentos, resgatando, assim, o papel ativo dos alunos na vida social e es-
colar. E é importante considerar a escola enquanto espaço sociocultural, 
ampliadora da produção dos conhecimentos, e considerar o cinema na 
escola, por meio da linguagem cinematográfica, o potencializador de ensi-
no/conteúdos, a partir das práticas pedagógicas. 
Em consequência, buscou-se apresentar o cinema na escola com 
a intenção de transformar olhares e como um espaço para a formação 
humana, sem “matar o tempo”, com o entendimento de que é preciso 
criar uma pedagogia do cinema, e que seja possível que se “crie uma certa 
disposição, valorizada socialmente, para analisar, compreender e apreciar 
qualquer história contada em linguagem cinematográfica” (DUARTE, 
2002, p. 14).
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Práticas pedagógicas a partir do cinema como uma experiên-
cia sem camisa de força 
Serão apresentados excertos das oito oficinas realizadas, mantendo 
o foco nas práticas pedagógicas. 
Monteiro (1990, p. 38) destaca que “[...] um desenho animado é uma 
técnica espetacular de grande aceitação por parte das crianças”. 
Nesse sentido, para as crianças, as oficinas de cinema proporciona-
ram novas aprendizagens, partindo do encontro com a experiência, que 
possibilitou a aprendizagem e o conhecimento que farão parte da própria 
história de vida delas. Fresquet (2007) mostra que a vivência do cinema 
permite construir uma ponte entre a realidade atual e a infância. Para o 
autor, tem-se um importante efeito pedagógico, ou seja, “A imaginação 
converte-se em condição de ampliar o conhecimento da realidade, por ser 
capaz de imaginar o que não tem visto e de se basear nos relatos, imagens 
ou descrições da experiência alheia” (FRESQUET, 2013, p. 33). 
Importante destacar que é possível pensar a imaginação tendo por 
base a experiência, a qual se fundamenta na imaginação (FRESQUET, 
2013). Ambas as formas foram vivenciadas pelas crianças, mas a prin-
cipal é que “em relação ao cinema, descobrimos que não é pouco o que 
aprendemos sobre a realidade a partir do cinema” (FRESQUET, 2013, p. 
33). Diante do cinema, tem-se a “possibilidade de reproduzir ou inventar” 
(FRESQUET, 2013, p. 34).
Durante as rodas de conversa, os participantes da pesquisa eviden-
ciaram o cinema como forma de linguagem e pensamento, trazendo temas 
para discussão que serviram para as construções das práticas pedagógicas 
no ensino e aprendizagem das crianças. Vale destacar alguns deles: folclore 
(Saci-Pererê); racismo; cápsula do tempo (o cometa, os planetas); as cartas 
e os bilhetes; diferença entre sítio e cidade; animais da fauna brasileira 
(onça-pintada); leituras de obras de Monteiro Lobato; as descobertas do 
cinema; pseudônimos; bibliografia de Monteiro Lobato; entre outros.
O contato das crianças com desenhos animados conduziu a um 
aprendizado que pode ser relacionado à leitura de mundo, tendo em vista 
que as experiências obtidas pelas oficinas foram construídas por meio do 
diálogo no decorrer das rodas de conversa. Dessa forma, o conhecimento 
foi sendo construído com base no conhecimento prévio das crianças, ou 
seja, nas vivências que, para Paulo Freire, são a leitura de mundo. 
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Freire (1998) destaca que a função do educador crítico é ensinar e 
desafiar e que deve problematizar com seu educando o significado da sua 
situação existencial concreta, questionando para que ela serve, apresentan-
do-a como problema, o qual, por sua vez, o desafia em busca de respostas. 
Dessa forma, o educador está envolvido no processo de formação para 
a autonomia dos sujeitos. Ao estar envolvido com a construção da auto-
nomia dos sujeitos, reconhece a ausência das práticas educativas conser-
vadoras, ou seja, voltadas exclusivamente para a adaptação à produção e 
reprodução social. Freire (1989) destaca também as práticas libertadoras, 
comprometidas com a emancipação dos oprimidos, com o ensino de con-
teúdos, mas que estão prioritariamente voltadas à conscientização de seus 
agentes, por isso sugerem: 
[...] que ultrapassaremos a esfera espontânea de apreensão 
da realidade, para chegarmos a uma esfera crítica na qual 
a realidade se dá como objeto cognoscível e no qual o ho-
mem assume uma posição epistemológica. A conscientiza-
ção, neste sentido [...], não pode existir fora da práxis, ou 
melhor, sem o ato ação-reflexão (FREIRE, 1989, p. 33).
No total, foram 18 práticas pedagógicas que partiram do interesse 
das crianças, conforme destacadas a seguir:
1. Pesquisa sobre a vida e curiosidades sobre o autor Monteiro Lo-
bato; conhecimento prévio e levantamento bibliográfico feito pelas 
crianças sobre a vida do autor, surgindo alguns temas, como petró-
leo e racismo.
2. Criação dos pseudônimo pelas criança com alfabeto móvel; alfa-
betização audiovisual.
3. Apresentação dos personagens do Sítio do Pica-Pau Amarelo.
4. Os primeiros livros infantis.
5. Desvendar curiosidades sobre os personagens do Sítio do Pica-
-Pau Amarelo e construir o livro no varal.
6. Construção dos personagens do sítio do Pica Pau Amarelo. 
7. O despertar das leituras e primeiras escritas.
8. Leitura do livro “Viagem ao céu”.
9. Construção da cápsula do tempo, com perguntas para as crianças 
do futuro, e construção de pequenos textos.
10. O jogo do mansinho.
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11. Reflexão sobre a semana de Consciência Negra a partir de con-
tos de Monteiro Lobato (“Negrinha” e “O jardineiro Timóteo”).
12. Curiosidades da fauna brasileira; construção da Nina (anaconda) 
desenhos da onça-pintada, do jacaré, da anta, com cartazes.
13. Festa da família, casa aberta e exposições das crianças; livro no varal.
14. Você sabia quê? Curiosidades sobre a vida e obra de Monteiro 
Lobato, com produção dos textos coletivos das crianças.
15. As cucas e a casa da cuca, construção em plástico bolha e materiais 
recicláveis, papelão e EVA; exposição dos trabalhos das crianças.
16. As cartas.
17. Candear diálogos, a partir dos registros de Monteiro Lobato, no 
livro de registro de detentos para promover diálogo, para se pensar 
sobre o sentido de estar preso e o que isso representa para a vida.
18. Caderno de registro coletivo das oficinas de cinema, trazendo o 
que mais gostaram e o que aprenderam com as oficinas.
As práticas pedagógicas construídas dentro do ambiente de forma-
ção escolar (sala de aula) mostraram a dinâmica dos diálogos e a produção 
de conhecimentos, as quais podem ser percebidas e destacadas pelos ensi-
namentos de Freire (1967) como unidades em interação pelo ato reflexivo 
de consciência, que vai se tornando crítica por meio do cinema enquanto 
disparador das práticas pedagógicas com as crianças.
Nessa perspectiva, pode-se identificar que, durante a pesquisa de 
campo, foram mobilizadas questões sobre suas vivências. Os alunos rela-
taram situações pessoais a partir das exibições dos desenhos, sendo pos-
sível a aproximação com a concepção de construção social na infância 
trazida por Vygotsky (1989, p. 109), que mostra que a criança que está se 
desenvolvendo por meio do contexto social, tem, no contexto cultural, 
facilitada a exploração da parte cognitiva, do processo de linguagem, da 
memória, da imaginação e do registro das experiências.
Considerações finais
Este artigo trouxe os resultados de uma pesquisa de campo que 
discutiu a importância do cinema na escola como impulsionador da cons-
trução de práticas pedagógicas, com a realização de oito oficinas com um 
grupo de 22 crianças em processo de alfabetização.
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As oficinas de cinema com desenhos animados inspirados no Sí-
tio do Pica-Pau Amarelo contribuíram para a promoção do diálogo, das 
experiências e reflexões, do pensar, criar e brincar, das primeiras escritas, 
dos valores e das opiniões, do levantamento de hipóteses, ou seja, “a gente 
aprende para a vida, a gente leva tudo daqui e usa na vida toda, da gente, 
lá fora!” (Participante N, 2015).
Desse modo, como destaca Fresquet (2007), o cinema possibilita essa 
abertura para aprendizagem pela sua linguagem de sentidos e significações. 
A partir da pesquisa, é possível afirmar que a escola pode ser o local 
de multiplicação e acolhimento, tendo o cinema o significado de encontro 
com o outro e disparador de práticas pedagógicas sem camisa de força 
enquanto mobilizador do ensino e aprendizagem e impulsionador da “ale-
gria” na sala de aula para as crianças em processo de alfabetização. 
Este artigo possibilitou pensar a educação e a escola, o cinema e a 
educação e o cinema na escola, ainda que a escola, muitas vezes, receba o 
cinema como mero instrumento para matar o tempo ou explanar conte-
údos. Compreende-se ainda que é possível ressignificar a escola enquanto 
um espaço de convívio para o cinema que transforma a realidade, cria 
possibilidades de levar a outras culturas, de percorrer outros lugares des-
conhecidos, de ir de volta ao passado ou ao futuro, que educa e mobiliza o 
ensino e aprendizagem e as práticas pedagógicas. Dessa forma, o cinema 
conduz a compreender questões de cunho cultural, social e histórico da 
criança, a qual é armada de desejos, pensamentos e sonhos. 
Cabe ressaltar que a experiência das oficinas de cinema possibilita 
refletir sobre a própria prática docente, trazendo possibilidades no proces-
so de formação das crianças, viabilizando o acesso ao cinema na escola e 
pensando nos benefícios que o cinema pode ocasionar e afetar na vida das 
crianças. Foi construído com as crianças um leque de sugestões e de pos-
sibilidades, que abarcam a educação de valores, cidadania, alfabetização, 
leituras, ética, moral, saúde e higiene etc. 
As próprias falas apresentadas pelas crianças permitem acreditar na 
multiplicidade de possibilidades de conhecimentos que os educadores po-
dem criar/reinventar com o cinema e potencializar o diálogo e a reflexão 
nas relações com o mundo e entre educador/educando.
Em suma, pode-se, assim, concluir que, por meio das oficinas de 
cinema, a proximidade do cinema foi criada, as relações foram construí-
das, as rodas de conversas promoveram o diálogo e a reflexão, as práticas 
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pedagógicas foram transformadoras e criadas coletivamente, e o ensino 
e aprendizagem, principalmente da leitura e escrita, foram fortalecidos e 
firmados por meio das práticas pedagógicas sem camisa de força, com o 
despertar para os desafios e a troca de experiências, com situações que 
proporcionaram “[..] o verdadeiro encontro com a Sétima Arte, que é 
aquele que deixa marcas duradouras” (BERGALA, 2008, p. 100).
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